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REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa, um voto de congratulações para com o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, pela passagem do seu 56ª aniversário de fundação, que se deu no último dia 12 de maio.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Rafael Marques, presidente  do Sindicato dos Metalúrgico do ABC.

JUSTIFICATIVA

A combatividade, o fortalecimento das bases, o alto índice de representação sindical e a sintonia com os movimentos sociais na luta contra as desigualdades de renda e de direitos, são características que ajudaram a transformar o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC numa referência nacional e internacional. 

 
Em 1933, quando o sindicato foi criado – foi congregado os metalúrgicos de toda a região do ABC - as condições de trabalho eram péssimas, os salários baixos, direitos trabalhistas praticamente inexistentes; e, para complicar ainda mais a situação, havia forte repressão ao movimento sindical e total falta de infraestrutura para a ação sindical. Para fazer um piquete, era preciso alugar um caminhão para transportar os militantes; os sindicalistas andavam a pé ou de ônibus e, muitas vezes, substituíram o carro de som e megafones realizando assembleias com a força do"berro". 

 
As dificuldades, no entanto, só reforçaram a determinação dos trabalhadores de seguir em frente e até ampliar o raio de atuação ainda na primeira década de vida do sindicato. Além do tradicional embate capital-trabalho por melhores salários e  condições de trabalho, o Sindicato começou a se preocupar com questões gerais, como por exemplo à solidariedade aos operários espanhóis durante a Guerra Civil de 1936-1939.

 Em 1943, o Sindicato esteve à frente do movimento pela decretação da guerra contra o nazi-fascismo, arrecadando fundos para as famílias dos expedicionários que foram combater na Europa.

 
Com a instalação da indústria automobilística, a entidade se desmembrou e, em 1959, foram fundados o Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo e o de Diadema, que atuaram juntamente com o originário Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André, até a reunificação de 1993, quando foi criado, então, o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. 

 
A reação dos metalúrgicos do ABC contra a Ditadura Militar - os militares governaram o País de 1964 até 1985 - é outro momento histórico da categoria. Particularmente a partir de 1978, sob a presidência de Luiz Inácio Lula da Silva, o Sindicato  desempenhou um importante papel na luta pela  recuperação da democracia no Brasil.  

 
Em 12 de maio de 1978, em plena vigência do Ato Institucional Número 5 ( AI-5 ), considerado o mais duro do governo militar, que, entre outras coisas acabou com as garantias do habeas-corpus e aumentou a repressão militar e policial; os metalúrgicos de várias fábricas do ABC entraram em greve, sendo que a maior paralisação ocorreu na Scania (planta de São Bernardo do Campo da montadora sueca), dando início a um novo ciclo histórico das lutas sindicais no país, que se irradiou para outras categorias e outros Estados brasileiros em pouco tempo.

A fundação da Associação foi a 12 de maio de 1959 e a 28 de agosto, a ata da diretoria registrou o encaminhamento do pedido de sua transformação em sindicato. Uma assembleia realizada a 26 de agosto elegeu a primeira diretoria do Sindicato, tendo Anacleto Potomatti como presidente.

Exposta, assim, nossa justificativa e tendo em vista que a manifestação deste Poder se constituirá não apenas em simples estímulo ao Sindicato, mas em justa homenagem e reconhecimento aos trabalhadores do Estado de são Paulo, em especial da região Metropolitana do ABC.

Sala das Sessões, em

Deputado Teonilio Barba

SPL - Código de Originalidade: 1258333 130515 1655


